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• 7, 8 anos | dores, pontadas de lado desde criança;

• Apendicite aos 13 anos, e cisto de ovário
hemorrágico aos 15 anos;

• Sintomas fortes desde 13 anos

• 18 ANOS para diagnóstico;
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• Diagnóstico de ENDOMETRIOSE aos 31 anos;

• 21 anos DORES SEVERAS;

• PRECONCEITO/ desempego;

• CURADA desde junho 2012, mesma época conheci doutor David

Redwine, e comecei estudar seus conceitos e a passar uma nova

conscientização da endometriose;

• 2014 - Capitã da EndoMarcha Time Brasil

• Idealizadora do dia 13 de março – Dia Nacional de Luta contra a

Endometriose – 2014 lei municipal em Campo Grande; 2016 lei estadual

em Roraima; 2022 lei federal;

• 2020 – Criadora do Clube EndoConectadas – primeira comunidade

educativa para as portadoras de endometriose 100% online



POR QUE É IMPORTANTE SABER A 
ORIGEM DA ENDOMETRIOSE?

• EVITA SOFRIMENTO E A RETIRADA DESNECESSÁRIA DO ÚTERO;

• TRATAMENTO EFETIVO DE QUALQUER DOENÇA SÓ É POSSÍVEL QUANDO TRATA A CAUSA;

• DIAGNÓSTICO PRECOCE - média mundial 7 a 12 anos – diagnóstico é clínico - escutar a
paciente;

• HISTÓRICO FAMILIAR: 1º grau 7x mais chance;

• DESNORMALIZAR OS SINTOMAS DOLOROSOS DA MENSTRUAÇÃO: deve ser tão normal
quanto qualquer outro.

• ACABAR COM A CULPABILIZAÇÃO DA MULHER.
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DIAGNÓSTICO TARDIO DEVIDO 
À NORMALIZAÇÃO DOS SINTOMAS DA MENSTRUAÇÃO:



Mitos da endometriose:
• Doença SURGE do ENDOMÉTRIO DO ÚTERO;

• ACOMETE mulheres IDADE REPRODUTIVA DOS 15 AOS 45 ANOS;

• Doença AUTOIMUNE – culpa o sistema autoimune da mulher;

• Doença da MULHER MODERNA – culpa a mulher por suas decisões ou estilo de vida;

• Doença INCURÁVEL DEVIDO AOS FOCOS MICROSCÓPICOS;

• Doença BENIGNA – torna a doença menos importante do que as outras.

AENDOMETRIOSEEEU.COM.BR



AENDOMETRIOSEEEU.COM.BR

MULHERES QUE PERDERAM 
SEUS ÚTEROS, E CONTINUAM 
SOFRENDO COM AS LESÕES 
QUE NÃO FORAM 
TOTALMENTE RETIRADAS:



Por que é urgente a modernização do 
ensino acadêmico sobre a 
endometriose no Brasil? 

• A doença é CAUSADA pelo ÚTERO – teoria de Sampson ou
da menstruação retrógrada;

• Diferença entre os endométrios;

A olho nu percebe-se algumas diferenças, principalmente,
em relação à coloração. Já visto pelo microscópio, a
diferença entre os dois endométrios são muitas.

O endométrio nativo do útero (imagem 1) tem aparência
uniforme, segue padrão de mudanças estritas causado
pelos ovários e os receptores de estrogênio mudam de
acordo com o ciclo menstrual. Já o endométrio das lesões
(imagem 2) tem o tecido fibroso como principal
composição. Ele não responde ao ciclo menstrual, tem mais
receptores e produzem seu próprio estrogênio.

• Fenômeno comum – 90% das mulheres têm menstruação
retrógrada
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Imagem 1. Biópsia histopatológico 

do endométrio nativo do útero

Imagem 2. Biópsia de lesão 

de endometriose



O que a ciência já 
comprovou?

Endometriose 
em fetos
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https://www.rbmojournal.com/article/S1472-6483(10)00179-3/fulltext 



Endometriose 
em fetos
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https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/jcp.22888

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/jcp.22888
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https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0015028214022274

Endometriose 
em fetos



Endometriose 
em homens
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https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/4014886/ 



Endometriose 
em homens
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https://www.hindawi.com/journals/criog/2018/2083121/ 



Endometriose 
em meninas antes 
da menarca
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https://www.fertstert.org/article/S0015-0282(04)03015-8/fulltext
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DIAGNÓSTICO TARDIO 
DEVIDO AO MITO DE QUE A 
ENDOMETRIOSE ACOMETE 
MULHERES EM IDADE 
REPRODUTIVA (15 a 45 anos): 



Endometriose 
em meninas antes 
da menarca
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https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/19077389/



Endometriose:
não tem idade

A doença não tem idade certa para acometer a mulher;
*Vivian, MG – 8 anos – diagnóstico aos 31 anos
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*E-mail enviado pela leitora ao blog no dia 17 de março de 2014



Endometriose:
não tem idade

Menopausa menor incidência, mas não necessariamente a cura:
Eunice descobriu ser portadora 3 anos após a menopausa
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Comentário postado no blog no dia 25 de maio de 2014



DIAGNÓSTICO TARDIO DEVIDO 
À CONFUSÃO COM OUTRAS DOENÇAS:
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DIAGNÓSTICO TARDIO DEVIDO 
À CONFUSÃO COM OUTRAS DOENÇAS:
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DIAGNÓSTICO TARDIO DEVIDO 
À CONFUSÃO COM OUTRAS DOENÇAS:
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MAIOR MITO CIRÚRGICO DA ENDOMETRIOSE: 
DOENÇA SEM CURA:

“A cirurgia de endometriose é tão complexa e delicada quanto uma cirurgia cerebral” 
Nancy Petersen 

• As LESÕES de endometriose não são apenas ESCURAS, ‘EM PÓLVORA’;

• Lesões típicas – escuras, ‘em pólvora’;

• Lesões atípicas – brancas, vermelhas, falha peritoneal, retração peritoneal, entre outras;

• 40% das portadoras NUNCA TERÃO LESÕES TÍPICAS ‘ESCURAS’;

• 2/3 das portadoras TÊM LESÕES TÍPICAS E ATÍPICAS;

• CIRURGIA DE MUTIRÃO – DEVE SER TERMINANTEMENTE PROIBIDA NA ENDOMETRIOSE.
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MULHERES PASSAM POR 
MUITAS CIRURGIAS DE 
REPETIÇÃO DEVIDO À 
FALTA DE CONHECIMENTO 
SOBRE AS LESÕES:
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DIVERSAS CORES E FORMAS DA ENDOMETRIOSE 
Importância da aproximação para o reconhecimento de todas lesões.

LESÃO BRANCA 
‘ATÍPICA’

LESÃO ESCURA “em 
pólvora” ‘TÍPICA’
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LESÃO BRANCA, ‘EM 
PÓLVORA’ E FALHA 

PERITONEAL
LESÃO VERMELHA 

DIVERSAS CORES E FORMAS DA ENDOMETRIOSE 
Importância da aproximação para o reconhecimento de todas lesões.



A ENDOMETRIOSE NÃO É UMA DOENÇA BENIGNA:

“A endometriose não é uma doença benigna, pois muitas vezes mata a mulher em vida.” 

Caroline Salazar 

• É URGENTE TIRAR O CONCEITO DE DOENÇA BENIGNA;

• TORNA A DOENÇA MENOS IMPORTANTE DO QUE OUTRAS;

• AUMENTA O DESCASO COM AS PORTADORAS; 

• CIRUGIAS DE REPETIÇÃO COLOCAM À VIDA DA PORTADORA EM RISCO.
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MULHERES QUE TIVERAM 
SUAS VIDAS DEVASTADAS 
PELA ENDOMETRIOSE – NÃO 
É UMA DOENÇA BENIGNA: 



IMPACTO NA PRODUTIVIDADE E VIDA PESSOAL: 
ENDOCOST E GLOBAL STUDY OF WOMEN HEALTH (GSWH)
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CUSTO DIRETO + CUSTO INDIRETO ENDOCOST: € 9.579

+ CUSTO DIRETO – DOENÇA ALTO CUSTO: € 3.113

• 1/3 custos relacionados ao tratamento.

+ CUSTO INDIRETO – DANOS IRREVERSÍVEIS À PORTADORA:  € 6.298

• Custo produtividade é o dobro do custo financeiro - 2/3 perda da produtividade;

•  38% das portadoras têm maior perda de produtividade devido aos sintomas dolorosos e 
também à fadiga;

• Perda 11 horas semanais na produtividade – média 2 dias por semana;

• Perda de promoção e demissão;

• Faltas na escola – déficit na aprendizagem que acarretará perdas ao longo da vida;

• Perda dos melhores anos da vida da menina/ mulher.

-



RESULTADOS DOS MITOS NA VIDA DA PORTADORA: CUSTO SOCIAL
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• Incompreensão;  (profissionais de saúde e sociedade);

• Dores incapacitantes; (perda dos melhores anos de vida);

• Discriminação e exclusão social:

• Solidão;

• Humilhação/ julgamentos;

• Depressão;

• Suicídio.
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CAROLINE SALAZAR
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Obrigada!


